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DESENHO NA FORMAÇÃO EM ARQUITETURA: A INTELIGÊNCIA VISUAL COMO DESÍGNIO
Raquel Pelayo 

Resumo 

A Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP) em Portugal desenvolveu na segunda metade do século XX um curso original de arquitetura que baseia toda a sua estratégia pedagógica no desenho de observação à mão livre. Trata-se de um ensino muitíssimo exigente do Desenho numa faculdade que se posiciona entre as 100 melhores do mundo e as 50 melhores da Europa na sua área distinguindo-se das suas congéneres pelo mundo fora que há muito dispensaram do seu ensino a formação base em desenho. Desenhar a partir da observação é uma experiência ao vivo que implica vivenciar e entender o espaço a múltiplos níveis, ultrapassando um olhar superficial e proporcionando a construção pessoal de um conhecimento integrado entre sensações, razão e emoções.
Esta comunicação aborda as mais valias que o domínio dos fundamentos da representação gráfica livre com base na experiência sensorial dos estudantes trás para o jogo pedagógico no quadro do ensino da Arquitetura. A comunicação mostrará como estudantes do curso de desenho de arquitetura da FAUP exploram a experiência e a vivência de um lugar como meio para desenvolver ideias para intervenções arquitetónicas nesse local. Vários desenhos serão mostrados para ilustrar estas práticas. Visitas de estudo ao local de intervenção arquitetónica, uma vez por semana durante dois meses, visam que os estudantes passem dezenas de horas a desenhá-lo. Tal estudo implica passear pelo local, senti-lo, flertar com ele, reconhece-lo e tentar compreendê-lo na sua complexidade pela apropriação sensorial que todo este processo propicia. A premissa é que para intervir num espaço urbano complexo não bastará analisa lo apenas em mapas da cidade ou utilizando outras representações em segunda mão e por isso mesmo abstratas e desligadas da realidade que só o local oferece. O desenho de observação no local proporciona uma experiência muito mais profunda e extremamente rica em termos de ensino. Os estudantes levam o seu tempo a apreender os espaços, cada um através da sua sensibilidade única.
Contrariando um mundo cujo ritmo dificilmente deixa lugar para reflexão, a prática do desenho fornece um tempo precioso durante o qual o estudante vive e aprende arquitetura através do ato contemplativo e analítico do desenho, representando e interpretando o local como matéria espacial- a matéria do projeto em devir. Pela prática do desenho os estudantes aprendem a ver como um(a) arquiteto(a) desenvolvendo a sua inteligência visual e potenciando soluções criativas.
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